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Resumo
O texto trata da educação ambiental como um 
imperativo diante da realidade do mundo em que 
vivemos ao mesmo tempo em que relaciona as 
abordagens que o Plano para a Vida e a Missão da 
Igreja Metodista faz sobre o assunto. 
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Resumen
El texto trata la educación ambiental como un im-
perativo frente a la realidad del mundo en que vi-
vimos al mismo tiempo en que relaciona los abor-
dajes que el Plan para la Vida y la Misión de la Igle-
sia Metodista hace sobre el asunto. 
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Introdução 
Em suas abordagens sobre o meio 
ambiente o Plano para a Vida e a Mis-
são da Igreja Metodista (doravante 
PVM) não é muito abrangente, mas 
indica um caminho para ser seguido 
enquanto a missão for cumprida. Falar 
do meio ambiente em nossos dias é de 
fundamental importância, pois o cui-
dado com o ambiente de vida é urgen-
te. Neste texto abordaremos o tema 
da educação ambiental e destacare-
mos o que o Plano para a Vida e Mis-
são fala sobre o assunto ou o que está 
relacionado ao mesmo. 
O meio ambiente 
Para falarmos sobre educação am-
biental e termos o princípio b00E1sico 
da mesma, primeiramente é necessá-
rio que saibamos dizer o que é meio 
ambiente. Até alguns anos atrás, en-
tendia-se por meio ambiente o aspecto 
biótico, tudo que é relativo ao ser vivo, 
induzido ou causado por eles: habitat, 
fotossíntese, alimentos, plantas, ani-
mais, e suas relações recíprocas com o 
meio abiótico, sendo entendido como 
aspectos abióticos os fatores ambien-
tais sem vida: temperatura, luz do sol, 
chuva. Tanto o meio ambiente abiótico 
quanto o biótico atuam um sobre o 
outro para formar o meio ambiente. 
Após a “Conferência de Estocolmo” 
— acontecida em 1972, promovida 
pela ONU — “o meio ambiente passou 
a ser definido como formado pelos 
aspectos biótico + abióticos + a cultu-
ra do ser humano (sua tecnologia, 
artefatos, construções, artes, ciências, reli-
giões, valores estéticos e morais, ética, 
política, economia, etc)” (DIAS, 2004, 
p.113). Também podemos entendê-lo como 
o conjunto de forças e condições que cer-
cam e influenciam os seres vivos e coisas 
em geral, numa concepção integral e holísti-
ca acerca do meio ambiente. Desta forma, 
Meio ambiente não é apenas o somatório 
das partes que o compõem, mas é tam-
bém a interação entre essas partes em in-
ter-relação com o todo, ou seja, é um 
conjunto complexo como uma unidade 
que contém a diversidade em suas rela-
ções antagônicas e complementares de 
forma muitas vezes simultânea (GUIMA-
RÃES, 2006, p.13). 
A partir desta compreensão podemos a-
firmar que o meio ambiente é a nossa oikos, 
palavra grega que designa casa. O meio 
ambiente seria então a nossa casa, nosso 
bairro, nossa cidade, nosso país, enfim o 
mundo onde vivemos. Em função disto, 
devemos considerar como está nossa rela-
ção, como seres humanos, com o nosso 
oikos, ou seja, com o nosso meio ambiente 
de vida. 
A Constituição Federal do Brasil, pro-
mulgada em 1988, estabelece em seu artigo 
225 que: 
Todos têm direito ao meio ambiente eco-
logicamente equilibrado, bem de uso co-
mum do povo e essencial à sadia qualida-
de de vida, impondo-se ao Poder Público e 
à coletividade o dever de defendê-lo e 
preservá-lo para os presentes e futuras 
gerações. 
Nesta lei fica evidente que é um direito 
de todo cidadão viver num ambiente onde 
haja qualidade de vida e que o mesmo é um 
dever de todos. A lei convida todos a respei-
tar e preservar o meio ambiente para que 
as futuras gerações herdem uma “casa” em 
boas condições de sobrevivência. 
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A educação ambiental 
A lei nº. 9795, de 27 de abril de 
1999, em seu artigo 1º afirma o se-
guinte: 
Entende-se por educação ambiental 
os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constro-
em valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competência 
voltadas para a conservação do 
meio ambiente, bem de uso comum 
do povo. 
Tendo esta lei como parâmetro e 
como um indicativo da importância da 
educação ambiental que envolve todos 
os indivíduos e a coletividade para a 
conservação do meio ambiente, depre-
endemos que a educação ambiental 
como tarefa principal 
... deve desenvolver processos de 
intervenção sobre a realidade e 
seus problemas socioambientais ... 
e propiciar um processo educativo 
em que, nesse exercício, estejamos, 
educandos e educadores, nos for-
mando e contribuindo, pelo exercí-
cio de uma cidadania ativa, na 
transformação da grave crise socio-
ambiental que vivenciamos todos 
(GUIMARÃES, p. 30 e 31). 
O educador Paulo Freire segue nes-
ta mesma linha de responsabilidade e 
interação quando fala da educação 
libertadora. Para ele deve existir a 
dialogicidade a fim de que a educação 
contribua de fato para a compreensão 
e transformação da pessoa. Portanto, 
na educação ambiental a concepção de 
educação libertadora é de fundamental 
importância, pois, quando o educando 
interage com outras pessoas, ele está 
construindo o seu conhecimento. No 
processo da educação ambiental são 
necessários este diálogo e interação, 
buscando-se levar o sujeito a uma reflexão 
crítica entre o pensar e o agir, neste caso, 
ambientalmente. 
Observa-se que palavras — como meio 
ambiente, ecologia e reciclagem — têm sido 
proferidas de forma mecânica e sem o ver-
dadeiro sentido que as mesmas apresen-
tam. Isto, por si só, já é uma deformação 
da educação ambiental desenvolvida em 
nossa sociedade. A educação ambiental, 
seja ela formal ou informal, deve possibilitar 
a formação do sujeito ecológico, o que im-
plica numa amplitude e numa integralidade 
sobre o tema da ecologia.  
A importância
da educação ambiental 
A gravidade dos problemas ambientais 
no mundo contemporâneo, causando desor-
dens ecológicas de toda sorte, torna urgente 
a busca de medidas que visem a um ambi-
ente ecologicamente equilibrado. A partir 
deste conhecimento, precisamos conceber 
uma educação ambiental contínua, consci-
entizadora, capaz de levar a sociedade a um 
processo de reflexão que resulte em mu-
danças permanentes de atitudes. Portanto, 
a educação ambiental tem um grande papel 
a desempenhar. Para Dias, a 
Educação ambiental é um processo per-
manente no qual os indivíduos e a comu-
nidade tomam consciência do seu meio 
ambiente e adquirem conhecimentos, va-
lores, habilidades, experiências e deter-
minação que os tornem aptos a agir e re-
solver problemas ambientais, presentes e 
futuros (DIAS, 2004, p. 523). 
O PVM conceitua Educação Cristã como 
.... um processo dinâmico para transfor-
mação, libertação e capacitação da pes-
soa e da comunidade. Ela se dá na cami-
nhada da fé e se desenvolve no confronto 
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da realidade histórica com o Reino 
de Deus, num comprometimento 
com a Missão de Deus no mundo, 
sob a ação do Espírito Santo, que 
revela Jesus Cristo, segundo as Es-
crituras (PLANO, 1996, p. 29). 
Nesta perspectiva, podemos dizer 
que é de responsabilidade de todos/as 
os/as cristãos/ãs a promoção de pro-
cessos pedagógicos participativos e 
permanentes visando atingir a todas 
as pessoas e que procure fomentar 
uma consciência crítica sobre a pro-
blemática ambiental.  
Não obstante, percebe-se que este 
objetivo tem se mostrado difícil de ser 
atingido, pois grande parte das pro-
postas de educação ambiental tem se 
limitado à conservação da natureza, 
tratando apenas dos problemas emer-
gentes de degradação ambiental. Estas 
propostas têm promovido projetos 
apenas paliativos que acabam por não 
promover uma transformação de para-
digmas já consolidados em nossa 
sociedade. Numa primeira leitura do 
PVM tem-se também esta impressão, 
ou seja, de que ele trata a questão 
ambiental como uma mera preserva-
ção quando diz: “apoiar, incentivar e 
participar das iniciativas em defesa da 
preservação do meio-ambiente” (PLA-
NO, 1996, p.25). No entanto, se o-
lharmos para o mesmo em sua totali-
dade, fica evidente que existe uma 
preocupação quanto à mudança de 
atitudes e paradigmas. É necessária 
uma adequação de linguagem no Pla-
no, no que diz respeito à educação 
ambiental, para que o mesmo retrate 
fielmente a educação conscientizadora 
que a Igreja propõe. 
Para que propostas efetivas sejam execu-
tadas e promovam mudanças de paradigmas, 
é necessário primeiramente que conheçamos 
o meio no qual estamos inseridos. O PVM diz o 
seguinte:
Há necessidade de conhecer o bairro, a 
cidade, o campo, o país, o continente, o 
mundo e os acontecimentos que os envol-
vem, por que e como ocorrem e suas 
conseqüências. Isto inclui conhecer a ma-
neira como as pessoas vivem e se organi-
zam, são governadas e participam politi-
camente, e como isto pode ajudar ou a-
trapalhar a manifestação da vida abun-
dante (PLANO, 1996, p. 17). 
A educação ambiental deve buscar criar 
cidadãos/ãs reflexivos/as que questionem 
esta realidade e busquem meios para solu-
ções de problemas ambientais. GERALDI 
(1998, p. 252), a partir de Zeichener, com-
põe algumas características apropriadas a 
todas as pessoas: 
1. Pensar em seu meio ambiente, reflexi-
vamente, buscando soluções para e-
ventuais problemas. 
2. Assumirem-se como indivíduos perten-
centes ao mundo no qual vivem. 
3. Perceber o contexto e não apenas as 
partes. 
4. Não ter receio de participar de projetos 
de educação ambiental. 
O PVM diz que uma da maneiras pelas 
qual a Igreja cumpre a sua missão é pro-
movendo a “educação integral da pessoa” 
(PLANO, 1996, p. 24). Desta maneira, en-
tendemos que a educação ambiental é tam-
bém um campo de atuação na vida da Igre-
ja. 
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A responsabilidade
do/a cidadão/ã 
O PVM indica ainda que o/a cris-
tão/ã tem uma responsabilidade para 
com o meio ambiente. Portanto, é 
necessário 
Apoiar todas as iniciativas que pre-
servem e valorizem a vida humana; 
denunciar todas as forças e instru-
mentos que oprimem e destroem a 
vida humana; estimular o desen-
volvimento de uma cidadania res-
ponsável e o preparo para maior 
participação nas estruturas e pro-
cessos de decisões (PLANO, 1996, 
p. 25). 
Nós dependemos de um eco-
sistema equilibrado para nossa exis-
tência e os conflitos sobre o assunto, 
públicos ou privados, em nada aju-
dam. O acesso aos bens ambientais, 
explorados irregularmente, prejudica 
não só a natureza, mas os seres hu-
manos que vivem ao seu redor. Gru-
pos sociais que tenham sido frontal-
mente prejudicados pelo descuido com 
o meio ambiente, ou mesmo com as 
agressões provocadas pela exploração 
ambiciosa e capitalista, se engajam em 
uma luta, mesmo sem uma cultura 
ambientalista educacional formal, 
porque despertam para a importância 
de um meio ambiente saudável, explo-
rado corretamente e que favoreça a 
sobrevivência. 
Em todo o mundo há movimentos 
envolvendo ecologistas, bem como 
organizações que se dedicam à luta 
pela preservação da natureza. No 
Brasil temos o exemplo e testemunho 
de Chico Mendes e seus seringueiros, 
bem como a população ribeirinha do 
São Francisco (CARVALHO, 2004, p. 166 e 
167). Citamos também a Associação dos 
Catadores de Papel, Papelão e Material 
Reaproveitável – ASMARE, localizada em 
Belo Horizonte, Minas Gerais. 
Como pessoas conscientes de suas res-
ponsabilidades devemos fazer a nossa par-
te, lutando contra tudo aquilo que promove 
a desvalorização da vida, seja através da 
destruição do nosso ambiente ou na tentati-
va de incutir nas pessoas que nada podem 
fazer, pois não têm força política para tanto. 
Pelo contrário, devemos sim “somar esfor-
ços com outras pessoas e grupos que tam-
bém trabalham na promoção da vida” (PLA-
NO, 1996, p. 18). 
O consumismo
e a educação ambiental 
A sociedade de consumo vende a per-
cepção da abundância à disposição de to-
dos. Sempre se consome o objeto pelo que 
ele representa em associação com o todo. 
Consumir faz com que os objetos tomem 
parte de nossa existência ou, nas palavras 
do PVM, “são forças contrárias à vida” 
(PLANO, 1996, p. 48). Antigamente o indi-
víduo se definia em função dos relaciona-
mentos com as pessoas, agora se define 
cada vez mais pela ligação com os objetos. 
Daí a necessidade de ter e possuir cada vez 
mais. Os objetos são colocados com a fun-
ção de formar a identidade da pessoa, por 
isso compra-se um objeto para definir uma 
identidade e para ser reconhecido.  
No mundo cada vez mais induzido a 
consumir, os bens saem das fábricas cada 
vez menos resistentes. Eles são feitos para 
durar durante um determinado tempo, ou 
seja, o tempo de vida útil é pequeno em 
relação aos bens de uso de tempos atrás. E, 
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mesmo que o produto tenha possibili-
dade de vida longa, sempre surgem 
novidades que — em vista da ilusão da 
importância do “ter” — o tornam obso-
leto. 
Nesta perspectiva, gostaríamos de 
pensar sobre a questão da coleta sele-
tiva e reciclagem. Muito se tem falado 
e em muitos lugares se desenvolve a 
coleta seletiva de lixo. Proposta educa-
tiva inserida numa resolução de pro-
blemas ambientais locais. Prática esta 
de grande importância que pode aju-
dar muitas famílias a sobreviverem 
através deste meio de renda. Mas, ao 
fazermos uma análise de todos os 
pontos, avaliamos que essa tem sido 
uma prática que visa à mudança tão 
somente de comportamento, em que 
se ensina quais lixos devem e onde 
devem ser descartados. 
A reciclagem feita sem uma refle-
xão produz um efeito catártico, que 
tende a levar o indivíduo a um consu-
mismo maior. Pois, se os produtos 
consumidos são passíveis de recicla-
gem não há porque não usá-los.  
... Contudo, trata-se de uma falsa 
segurança, que significa a alienação 
da realidade, a qual cumpre a fun-
ção de gerar a sensação de que um 
comportamento ambientalmente 
correto — a reciclagem — contribui-
rá para a resolução de um proble-
ma, quando, na verdade, camufla a 
crítica ao consumismo ... Recicla-se 
para não se reduzir o consumo” 
(LAYRARGUES, 2002, p.189). 
Como geradora de renda e como 
catalisadora de uma ação social que 
propicie mudanças sociais na vida de 
pessoas, promovendo a vida, a reci-
clagem é legítima, mas deverá vir 
acompanhada de um trabalho que gere 
mudança permanente de paradigmas, em 
que se pense sobre o consumo desmedido e 
suas conseqüências.  
... o verdadeiro cidadão consciente e res-
ponsável não é aquele que escolhe con-
sumir preferencialmente produtos reciclá-
veis, ou que se engaja voluntariamente 
nos programas de reciclagem, mas aquele 
que cobra do Poder Público, por meio de 
processos coletivos de pressão, que o 
mercado ponha um fim na obsolescência 
planejada e na descartabilidade, e, sobre-
tudo, que exige do Estado a implementa-
ção de políticas públicas que destruam os 
mecanismos perversos de concentração 
de renda, propiciando assim a possibilida-
de de o grupo social dos catadores e su-
cateiros repartir igualitariamente os ga-
nhos oriundos da economia proporcionada 
pela reciclagem do lixo. (LAYARGUES, 
2002, p. 215). 
Conclusão 
Se nossa oikos, ou seja, se nossa casa é 
o meio ambiente, temos que aprender a 
conviver nas diversas relações que se apre-
sentam. No caso do meio ambiente que é a 
nossa casa no mundo, fomos desaprenden-
do a viver juntos, estabelecendo assim uma 
relação de “domínio sobre”, esquecemos 
que na casa/lar deve haver reciprocidade. A 
maneira de nos relacionarmos com o meio 
ambiente reflete a maneira como nos rela-
cionamos conosco mesmo.  
Ao desmatar, queimar, poluir, utilizar, ou 
desperdiçar recursos naturais ou energéti-
cos, cada ser humano está reproduzindo o 
que aprendeu ao longo da história e da 
cultura de seu povo (BERNA, 2004, p. 
17/18). 
Se concebermos o meio ambiente como 
nossa casa, temos que pensar também a 
que isto nos remete. Se desejarmos morar 
bem temos que cuidar e respeitar a nossa 
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casa, ou seja, temos que prestar aten-
ção para o que está acontecendo com 
ela. 
O PVM afirma que é missão da I-
greja promover ações que possibilitem 
as pessoas desenvolverem “... uma
consciência crítica e seu compromisso 
com a transformação da sociedade, 
segundo a Missão de Jesus Cristo” 
(PLANO, 1996, p. 33). 
Podemos citar algumas atitudes a 
serem tomadas pelas pessoas da Igre-
ja, que serviriam de estímulos para o 
povo em geral, como parte do cum-
primento de sua missão, o que aconte-
ce “... quando a Igreja sai de si mes-
ma, envolve-se com a comunidade e 
se torna instrumento da novidade do 
Reino de Deus” (PLANO, 1996, p. 18): 
1. Capacitar através de palestras, 
estudos, debates sobre este tema. 
2. Estabelecer metas — a curto, mé-
dio e longo prazo — sobre ques-
tões ambientais. 
3. Verificar se está havendo desper-
dício de qualquer espécie, seja em 
casa ou na igreja. 
4. Priorizar a compra de produtos 
biodegradáveis, produtos de maior 
duração e que sejam reutilizáveis. 
5. “Somar esforços com outras pes-
soas e grupos que também traba-
lham na promoção da vida” (PLA-
NO, 1996, p. 18). 
Deixando para trás atitudes indivi-
dualistas e tendo o Reino de Deus 
como nossa motivação, lembremos o 
que o PVM diz ser nosso compromisso 
“... o bem estar da pessoa total, não 
só espiritual, mas também em seus 
aspectos sociais” (PLANO, 1996, p. 
12), o que inclui o meio ambiente. 
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